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NEGÓCIOS E AGRAVA A CRISE ECONÔMICA DO PAÍS  
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Privatizar os Correios Privatizar os Correios 
  

Art. 21. Compete à União:
X - Manter o serviço postal e o correio aéreo nacional;

Os motivos para não privatizar os Correios e defender uma empresa 
essencial ao país são muitos. A pressa em privatizar é injustificável e  
está relacionada à explosão do comércio eletrônico em todo o mundo, 
intensificada com a pandemia de Covid-19, e ao interesse de setores 

empresariais de controlar esse nicho e lucrar com ele.

Esse material desmente as mentiras e falácias para justificar a 
desregulamentação do setor postal e a venda dos Correios.

NÃO é soluçãoNÃO é solução  
       para melhorar e ampliar os serviços!
       para melhorar e ampliar os serviços!

Como se comprova, o próprio governo Federal 
afirma que os Correios registraram o maior lucro 
dos últimos 10 anos em 2020. Com esse resul-
tado, a estatal investiu na modernização da frota 
de veículos, ativos de tecnologia, automação do 
tratamento de objetos e ampliação da estrutura 

operacional e no segmento de encomendas.  
Fortalecendo o maior operador logístico do 

Brasil. E pode ir além, se a política governamental 
for de fortalecimento dessa essencial empresa pú-
blica, da soberania do país e do atendimento com 
qualidade à população em todos os municípios.

MAIOR LUCRO DOS ÚLTIMOS 10 ANOS



EMPRESA PREMIADA DENTRO E FORA DO PAÍS 

A VERDADE 
É QUE OS 
CORREIOS SÃO 
UMA EMPRESA 
EXTREMAMENTE 
LUCRATIVA 
QUE GOZA DA 
CONFIANÇA
DA POPULAÇÃO.  

É EFICIENTE, COMO MOSTRAM AS 97% DAS 
ENTREGAS FEITAS DENTRO DO PRAZO, SEGUNDO O 

TCU E DADOS DA PRÓPRIA EMPRESA

Em 2002, a empresa venceu 
na categoria Consumidor, pela 
distribuição de livros didáticos em 
parceria com o FNDE; em 2007, 
na categoria Responsabilidade 
Social com o Banco Postal; em 
2019, na categoria Atendimento ao 
Cliente com a megaoperação de 
entrega de kits para TV digital; e 
em 2020, a estatal foi reconhecida 
internacionalmente pelo seu 
novo modelo de importação, que 
alcançou o primeiro lugar em 
duas categorias: Crescimento 
Transfronteiriço e Serviços a 
Clientes. 

OS CORREIOS SÃO TETRACAMPEÕES NA PREMIAÇÃO DO OSCAR DE MELHOR CORREIO DO 
MUNDO (O WORLD POST & PARCEL AWARDS). 

RETORNOS ALTOS COMPENSAM A ISENÇÃO FISCAL  

Os Correios são lucrativos e, nos últimos 20 anos, repassaram 73% dos 
resultados positivos acumulados ao seu único acionista, o governo federal.  
 

LUCROU MAIS DE R$ 1,5 BILHÃO EM 2020 E A 
PROJEÇÃO É DE R$ 3 BI EM 2021

Correios é preço justo!
Onde você estiver, sempre que precisar!

Finalista em 2021 pelo apoio 
logístico durante pandemia 
de Covid-19 
 
Na edição de 2021, os Correios estatal foi finalis-
ta na categoria On Demand Delivery, pelo apoio 
logístico à Rede Vírus, comitê do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovações e (MCTI), res-
ponsável por pesquisas relacionadas ao diag-
nóstico e tratamento da COVID-19. Pela sua in-
vejável rede logística, a estatal é a responsável 
por transportar amostras de material viral, medi-
camentos e testes clínicos entre laboratórios e 
universidades, com toda agilidade e segurança 
necessárias à operação.

Os retornos dos Correios 
são grandes em relação ao 
valor investido na empresa e 
nos últimos anos tiveram o ter-
ceiro melhor desempenho em 
retorno sobre o patrimônio lí-
quido (69,5%), à frente da Cai-
xa (37%), do Banco do Brasil 
(18,1%), do BNDES (16,9%), 
da Eletrobras (15,1%) e da Pe-
trobras (13,6%). 

No total, entre 2001 e 2021, 
a empresa acumula resultado 
líquido positivo de R$ 12,4 bi-
lhões em valores atualizados 
pelo IPCA, e repassou R$ 9 
bilhões em dividendos nesse 
período à União. Em toda his-
tória dos Correios, ela nunca foi 
dependente do Tesouro.   

Esse desempenho e os re-
cursos que ele destina ao go-
verno, seu proprietário único, 
compensa em muito a isenção 
fiscal da empresa. E a isso deve 
ser somado o enorme benefício 
que o Correio estatal proporcio-
na ao executar serviços com 
segurança, competência, con-
fiabilidade e baixos custos. 

Esse leque de serviços po-
deria ser ampliado se o proje-
to de fidelização dos governos 
com os Correios fosse aprova-
do no Congresso Nacional.  

Isso significa que a estatal 
investe em melhorias estrutu-
rais, sem precisar de aportes 
de dinheiro público para fechar 
as contas.  

Ou seja, hoje os Correios 
dão lucro e pagam dividen-
dos todos os anos ao Go-

verno. Quanto não renderia 
ao governo se tivessem 

ampliação nos investimentos 
necessários em tecnologia?   
Além disso, os Correios têm 
um corpo técnico de exce-
lente nível e preparada ao 

longo de muitos anos. Como 
ficaria a prestação do atendi-

mento em todo o País?

CORREIOS LUCRAM 
R$ 12 BI EM 20 ANOS 

E PASSAM 73% 
À UNIÃO

Premiação de 2017

Saiba mais: https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2021/08/04/correios-lucros-dividendos-privatizacao.htm



A PRIVATIZAÇÃO COLOCARÁ FIM À UNIVERSALIZAÇÃO 
E CAUSARÁ UM APAGÃO POSTAL  
Com a privatização, o país continuaria a ter universalização 
dos serviços, como tem hoje? Quem e como operar as mais 
de 5 mil localidades que não dão lucro? A iniciativa privada 
faria serviços não lucrativos? Investiria parte de seu lucro 
para atender localidades não lucrativas. Tiraria do bolso para 
garantir direitos e favorecer a população?  
O PL 591 É PREJUDICIAL À POPULAÇÃO, É 
INCONSTITUCIONAL E UMA AMEAÇA À SEGURANÇA 
POSTAL, QUEM APOIA ESSE PROJETO DESCONHECE 
COMO OS CORREIOS FUNCIONAM
Como vão ficar os moradores desses locais? Quem vai 
garantir a universalidade? O governo? 
 

O SUBSÍDIO CRUZADO NÃO ONERA A POPULAÇÃO
 

É um arranjo criativo estudado ao longo de anos, que passou por 
governos militares e por debates na Constituinte Cidadã de 1988. O 
governo federal vem afirmando que bancar o subsídio cruzado pesa 
no bolso do cidadão e que, por isso, é necessário passar essa conta 
para o setor privado, através da concessão. Será isso verdade? NÃO. 

Os Correios atendem todos os 5570 municípios, apesar de apenas 
326 localidades - todas elas acima de 100.000 mil habitantes - serem 
lucrativas e atrativas à iniciativa privada. 

Hoje, além de garantir atendimento a todos os cidadãos, é 
necessário para garantir a entrega de correspondências, encomendas 
e serviços sociais essenciais em todo o território nacional a preços 
acessíveis aos pequenos e médios empreendedores, cada vez mais 
presentes na economia nacional.  

ALGUÉM EM SÃ CONSCIÊNCIA ACREDITARIA QUE O 
SETOR PRIVADO ABSORVERIA ALGO QUE NÃO LHE 

TRARÁ RETORNO FINANCEIRO?   

? ?

?
?
?

???

?
?

?

?

?? ??? ?

?

???

?

O que é ESSENCIAL
para o povo

Defender os Correios estatal é defender o Brasil!

PRIVATIZAR OS 
CORREIOS É UM ERRO 

GIGANTESCO EM PAÍSES 
GRANDES COMO O 
BRASIL E OS EUA! 

Depois do erro cometido 
será difícil voltar atrás! 

É FALSA A AFIRMAÇÃO 
DO MINISTRO DAS 

COMUNICAÇÕES, DE 
QUE É UM ERRO DOS 

EUA MANTER SEU 
SERVIÇO POSTAL 

ESTATAL 
Os americanos enxergam o 

serviço postal como um sím-
bolo de soberania do país, 
sem contar que o volume de 
endereços que o USPS tem de 
contemplar só aumenta com o 
crescimento populacional.  

O princípio da universalida-
de obriga o serviço postal a 
atender todo o território e, em 
um país de dimensões conti-
nentais como os EUA, o custo 
é alto.  

 O carteiro americano é al-
guém que vem diariamente de 
casa em casa, que presta um 
serviço bom e barato, assim 
como ocorre no Brasil.

A POPULAÇÃO VAI ARCAR COM O AUMENTO DAS TARIFAS  
Hoje os Correios têm uma vantagem comparativa, a isenção fiscal. Passando para o controle de uma 

empresa privada, que teria de pagar impostos, automaticamente as tarifas vão aumentar no mesmo pata-
mar, para cobrir os novos custos. É o que acontece em toda a rede produtiva e distributiva. Os aumentos 
de custos são sempre repassados aos consumidores.

Com a privatização, as agências menos lucrativas – exatamente aquelas nos municípios mais afastados 
e de difícil acesso – seriam fechadas por não interessarem à iniciativa privada, que não praticaria o subsí-
dio cruzado por ser contra a lógica do lucro. 

Quanto vai ter que se pagar para uma carta ou mercadoria chegar até eles? 
Quem vai pagar? 

O que vai substituir a grande rede logística nacional, construída com 
recursos do povo brasileiro, ao longo de décadas? 

Não dá para trocar um sistema que já funciona e que concordamos que precisa ser 
melhorado, por uma incógnita, que vem ancorada numa visão de lucro, e não uma visão 

estratégica de nação. 

Campanha:                              Sindicatos filiados:


